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NOTA DE REDACÇÃO

N esta edição de Junho, o Jornal Mwan-
golé destaca a conquista, pelo pu-

gilista angolano Tony Kikanga, do título 
mundial de boxe profissional, versão UBC, 
arrebatado no Porto, diante do romeno 
Stan Eugen. Como não podia deixar, e 
tal como prometra, Kikanga dedicou a 
vitória ao Povo Angolano. Curiosamente, 
um outro angolano, Milder de Oliveira, em 
representação do Benfica de Portugal, ga-
nhava o título mundial de Kickboxing nos 
66,7 kg. O Mwangolé traz ainda uma repor-
tagem sobre a Igreja Evangélica ADONAI, 
liderada pelo pastor Américo da Fonseca, 
um angolano do tradicional Bairro Ope-
rário; assim como a visita de trabalho do 
embaixador angolano em Portugal, José 
Marcos Barrica, a Aveiro. No quadro das 
actividades sócio-política e culturais que 
marcaram o Dia de África em Portugal, 
destacámos a palestra realizada pela As-
sociação da Mulher Migrante Angolana 
(AMMA) sobre o pensamento de Aimé 
Césaire, um dos ideólogos da “negritude”. 
A nível do País, notámos, com interesse, 
a “Presidência Aberta” efectuada pelo Pre-
sidente da República, José Eduardo dos 
Santos, em Menongue, capital da provín-
cia do Kuando-Kubango, onde orientou 
uma reunião permanente do Conselho de 
Ministros. Naquela localidade, Dos Santos 
disse que “somos novamente chamados 
a estar juntos sem olhar à cor da pele, 
tribo, nível de escolaridade ou estatuto 
social (…) e criar melhores condições de 
vida às nossas populações”. Na verten-
te desportiva, assinalámos o interesse do 
Sporting de Portugal em abrir duas acade-
mias de futebol em Luanda e no Huambo. 
Ainda no desporto, e antevendo a Liga 
Portuguesa de Futebol, acompanhámos a 
movimentação dos nossos “Palancas” que 
estarão envolvidos naquela prova, como os 
casos de Mateus e Marco Airosa (Nacional 
da Madeira) e Djalma Campos (contratado 
pelo FC do Porto). Temos ainda o regres-
so ao País do ex-benfiquista Mantorras, 
que assinou por sete meses com o 1º de 
Agosto, para jogar e animar ainda mais o 
Girabola-2011. Finalmente, registámos um 
funesto acontecimento: a poucos meses 
de completar 93 anos de idade, o in-
fortúnio bateu a porta do “mais-velho” 
António Rodrigues da Costa, ex-marítimo 
africano, falecido no dia seis de Junho. 
Pessoa humilde, o “mais-velho” António 
Rodrigues vivia pesando em regressar a 
Angola. E apesar de o seu sonho não ter 
sido concretizado, Angola e os angolanos 
agradecem-lhe pelo contributo prestado à 
Independência Nacional. À família enluta-
da, o Jornal Mwangolé endereça as suas 
mais sentidas condolências. 

BOA LEITURA!

NR: Resultado de algumas introduções 
que vamos realizando paulatinamente, 
inserimos a partir desta edição a rubrica 
“Conheça a História de Angola”.

“S omos novamente chamados a estar juntos sem olhar 
à cor da pele, tribo, nível de escolaridade ou estatuto 

social. Temos de estar juntos nesta nova batalha para mudar 
a realidade do Kuando-Kubango e criar melhores condições 
de vida às nossas populações”, disse José Eduardo dos Santos, 
respondendo ao discurso do governador, Eusébio de Brito 
Teixeira. O Chefe de Estado lembrou que o “Executivo e o 
partido maioritário têm dedicado, desde sempre, atenção 
especial a esta província. Não foi por acaso que escolhemos 
a cidade, para realizar esta reunião da comissão permanente 
do Conselho de Ministros”. O Presidente José Eduardo dos 
Santos sublinhou que apesar dos programas criados e a 
indicação de altas personalidades do Executivo e do MPLA 
para o acompanhamento dos programas, “achamos que essa 
atenção não é suficiente”. O Chefe de Estado disse que o 
Executivo quer transformar o Kuando-Kubango “numa terra 
produtiva e de esperança”. Esperança essa, referiu o Presiden-
te da República, aberta com a batalha do Cuito Cuanavale: 
“já lá vão muitos anos desde que Angola conseguiu esta 
importante conquista, que ajudou a mudar o panorama 
político da África Austral, mas a esta vitória militar e política 
seguiram-se outras importantes vitórias, graças ao esforço 
e ao sacrifício dos angolanos, e também à ajuda da comu-
nidade internacional, particularmente dos internacionalistas 
cubanos, que estiveram ao nosso lado”.

CHEFE DO ESTADO PRESIDE CONSELHO DE MINISTROS 
NO KUANDO-KUBANGO

O Presidente da República defendeu, 
este mês, em Menongue, que “todos são 
poucos” para o esforço que se pretende 
para melhorar as condições de vida da 
população do Kuando-Kubango.

CONFIANÇA RECÍPROCA
O Presidente José Eduardo dos Santos defendeu que “só 
unidos é possível resolver os problemas da província” e 
manifestou a sua confiança na capacidade dos quadros 
angolanos e no povo: “essa confiança é recíproca. No pas-
sado tínhamos como lema a aliança FAPLA/Povo, que era o 
esteio de toda a nossa actividade e nos conduziu a grandes 
vitórias. Para o Presidente da República, é, sobretudo, com 
base na confiança que o Executivo vai mudar o quadro 
económico e social do Kuando-Kubango: “nós temos pressa 
porque os problemas são prementes, nos domínios da água 
potável, energia, saúde, educação, da produção alimentar 

para adquirirmos auto-suficiência e combater a fome e a 
pobreza, criação de emprego para jovens e todos aqueles 
que tenham idade activa”, referiu, realçando que o Executivo 
tem “soluções imediatas, para curto prazo e para longo prazo”. 
José Eduardo dos Santos lembrou que é preciso resolver, em 
primeiro lugar, os problemas da população: “insisto, não nos 
percamos em problemas secundários. O tribalismo, o racismo, 
o separatismo são métodos maus que minam a coesão e 
a unidade nacional. Juntos vamos conseguir resolver os 
nossos problemas. Tenhamos esperança em dias melhores e 
contamos com o apoio da população. Confiamos no nosso 
povo e só juntos, podemos materializar os nossos sonhos”. ❚

LUANDA DEBATE POLÍTICA REGIONAL
Os Presidentes de Angola e da Namíbia pediram, 
em Luanda, a cessação imediata dos bombardeamentos 
na Líbia, para permitir a aplicação do roteiro de paz 
traçado pela União Africana. 

E sta posição foi manifestada pelo 
Presidente Hifikepunye Lucas Po-

hamba, no final da visita de 48 horas 
que realizou a Luanda. Depois de um 
encontro privado de quase três horas 
com o seu homólogo angolano, José 
Eduardo dos Santos, o Presidente 
namibiano disse ter discutido com 
o estadista angolano a situação no 
Norte de África, principalmente na 
Líbia. Pohamba, que é o actual pre-

sidente da Comunidade de Desen-
volvimento da África Austral (SADC), 
sublinhou que é necessário deixar os 
africanos resolverem os seus próprios 
problemas. No encontro, os dois Che-
fes de Estado abordaram, também, 
questões de natureza bilateral, com 
destaque para a execução de pro-
jectos ligados às áreas da energia e 
infra-estruturas rodoviárias, além de 
assuntos relacionados com a comu-

nidade. Hifikepunye Lucas Pohamba 
aproveitou, ainda, para felicitar o 
Presidente angolano pelo progresso 
que Angola está a registar, desde 
o alcance da paz, e confessou ter 
ficado impressionado com a nova 
cidade do Kilamba. “Nunca vi nada 
igual em África”, afirmou, realçando 
a qualidade e a extensão das estru-
turas e o pouco tempo consumido 
na edificação da mesma. ❚
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O governo são-tomense assinou 
este ano um acordo com a 

petrolífera estatal angolana, no qual 
concede direitos de exploração e 
gestão do porto e do aeroporto 
da capital do país por um perío-
do de 30 anos. O acordo envolve 
um investimento de mais de cin-
co milhões de dólares, no caso do 
porto de Ana Chaves, e mais de 
sete milhões de dólares, no do ae-
roporto internacional de São Tomé 
e Príncipe. Pinto da Costa conside-
rou Angola um parceiro importante 
para São Tomé e afirmou que os 
laços históricos tornam os dois pa-
íses mais próximos. Na sua opinião, 
reforçar as relações económicas en-
tre os agentes económicos angola-

nos e são-tomenses constitui uma 
empreitada “importante e decisiva” 
para o crescimento económico dos 
dois países. “Angola é um país irmão 
e contamos com o seu apoio para 
o crescimento do nosso país”, disse, 
acrescentado ser, ao mesmo tempo, 
importante reforçar a cooperação 
com os países da CPLP. Antigo pre-
sidente de São Tomé e Príncipe, 
Pinto da Costa indicou que para 
conhecer os níveis de crescimento 
económico desejados, o arquipé-
lago deve apostar em programas 
que sejam executados na íntegra 
e garantam uma contribuição mais 
significativa para o fundo de re-
ceitas orçamentais daquele país da 
África Ocidental. ❚

N uma cerimónia realizada no Palá-
cio dos Congressos, presidida pelo 

presidente da Assembleia Nacional, 
António Paulo Kassoma, o professor 
catedrático da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra foi aplaudido 
por vários juristas angolanos presentes 
na sala, entre membros do Executi-
vo, deputados, magistrados judiciais 
e do Ministério Público e professores 
de Direito. Estiveram também repre-
sentantes dos Estados da Conferên-
cia das Jurisdições Constitucionais dos 
Países de Língua Portuguesa. No seu 
discurso, o juiz-presidente do Tribunal 
Constitucional, Rui Ferreira, disse que 
Gomes Canotilho ajudou a preparar 
a revisão constitucional de 1991, que 
introduziu o Estado de Direito e o 

multipartidarismo. Gomes Canotilho e 
Vital Moreira, outro constitucionalista 
português, tinham sido contactados 
pelo grupo técnico criado pelo Pre-
sidente da República, José Eduardo 
dos Santos, em 1990, para preparar 
a base constitucional e legal para a 
mudança do regime político. De acor-
do com Rui Ferreira, Gomes Canotilho 
ajudou igualmente Angola a preparar 
as primeiras leis ordinárias sobre di-
reitos e liberdades fundamentais e o 
documento de bases gerais da revisão 
constitucional ampla e profunda de 
1992. O juiz-presidente frisou que o 
homenageado “nunca aceitou escre-
ver pelos angolanos qualquer projecto 
legislativo ou qualquer artigo ou ca-
pítulo ou secção”. ❚

O bservadores consultivos da Comu-
nidade de Países da Língua Portu-

guesa (CPLP) avaliaram, em Lisboa, com 
o Secretariado Executivo da organiza-
ção, os diversos programas e projectos 
de fundações e organizações da socie-
dade civil. Aberto pelo chefe da Missão 
de Angola junto da CPLP, embaixador 
Júlio Hélder Lucas, o encontro foi mar-
cado pela apresentação de instituições, 
como a Fundação Calouste Gulbenkian, 
que apresentou o projecto de ensino 
da Língua Portuguesa e o programa 
de bolsas para doutoramento de licen-
ciados dos Países Africanos de Língua 
Oficial Portuguesa (PALOP), no domínio 
das doenças tropicais negligenciadas. 
Destaque ainda para a apresentação da 
Fundação para a Divulgação das Tec-
nologias de Informação, debate sobre 
o aprofundamento da cooperação na 
CPLP e mobilização de recursos finan-

ceiros e uma proposta para preparação 
de uma comissão preparatória dos ob-
servadores consultivos. O órgão con-
sultivo da CPLP é integrado por meia 
centena de organizações da sociedade 
civil do espaço de língua portuguesa. 
A categoria de observador consultivo 
é atribuída a organizações da socie-
dade civil empenhadas nos objectivos 
da CPLP, através do envolvimento em 
iniciativas relacionadas com acções 
específicas da organização. As comis-
sões temáticas são seis: promoção e 
difusão da Língua Portuguesa, Saúde, 
Educação, Ciência e Tecnologia, Am-
biente e Assuntos Culturais. Cabe ao 
secretariado executivo aprovar novas 
comissões, sob proposta de dois ob-
servadores consultivos. Por Angola, são 
observadores consultivos da CPLP as 
Fundações Agostinho Neto e a Eduardo 
dos Santos (FESA). ❚

CPLP AVALIA PROJECTOS
NOS ESTADOS-MEMBROS

CANOTILHO HOMENAGEADO EM LUANDA
O Tribunal Constitucional de Angola homenageou, este mês, o 
constitucionalista português José Gomes Canotilho, pelo seu 
contributo na reforma constitucional que levou a instauração 
do Estado de Direito e o multipartidarismo em Angola. 

PINTO DA COSTA, CANDIDATO 
ÀS ELEIÇÕES DE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE

«INVESTIMENTO DA SONANGOL 
IMPORTANTE PARA DESENVOLVIMENTO 
DO ARQUIPÉLAGO»
O candidato independente às eleições presidenciais de São Tomé 
e Príncipe, Pinto da Costa, considerou, na capital daquele arquipélago, 
que o investimento da Sonangol para reabilitação do Porto Ana Chaves 
e o Aeroporto Internacional vai impulsionar o crescimento da economia. 

A Assembleia Nacional aprovou, 
este mês, por unanimidade, a 

Lei Contra a Violência Domestica, 
diploma que estabelece medidas 
de apoio e protecção às vítimas e 
punições contra o agente agressor. 
O diploma estabelece o regime ju-
rídico da prevenção da violência 
doméstica, protecção e assistência 
às vítimas, permitindo combater e 
punir os autores e assegurar uma 
protecção policial e jurisdicional cé-
lere e eficaz às vítimas. A ministra 
da Família e Promoção da Mulher, 
Genoveva Lino, disse que se trata 

de uma lei específica que vai pre-
servar a privacidade da família e, 
principalmente, do casal. Genoveva 
Lino defendeu que a lei também vai 
adequar a convivência em socieda-
de e preservar o valor do respeito 
mútuo, do amor, da espiritualidade, 
da coesão e unidade da família. A 
ministra sublinhou que a “família é 
a base da sociedade e quando os 
seus membros começam a romper 
esta base é preciso uma atenção es-
pecial”. O presidente da Assembleia 
Nacional, António Paulo Kassoma, 
saudou a aprovação da Lei contra 
Violência Doméstica que, na sua 
opinião, foi amplamente discutida 
pelos deputados e parceiros sociais, 
destacando o empenho do Executi-
vo, deputados e da sociedade civil 
para a aprovação do diploma. ❚

PARLAMENTO APROVA LEI SOBRE
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

EMBAIXADA CONTA COM NOVOS DIPLOMATAS
A Embaixada da República de Angola em Portugal 
conta com os seguintes novos diplomatas:
• Ministra-conselheira: Isabel de Jesus Godinho
• Adido Militar: Tenente-general Luís Gabriel Patrício Teixeira
• 1º Secretário: Abreu Breganha
• 2º Secretária: Joana Feijó
• Adido Financeiro: Carlos Manuel Nogueira
• Adido e chefe de Protocolo: Aníbal Costa.

O Presidente da República, José 
Eduardo dos Santos, concedeu a 

posse a 33 novos embaixadores, recen-
temente nomeados. Foram acreditados 
os embaixadores de Angola no Reino 
de Marrocos, na República Helénica 
da Grécia, nos Estados Unidos e na 
África do Sul, respectivamente, Manuel 
Aragão, Isabel da Silva Feijó, Alberto 
Bento Ribeiro e Josefina Pitra Diakité. 
Feliciano dos Santos, Apolinário Correia 
Arcanjo do Nascimento, Fidelino de Je-
sus Figueiredo, assim como Maria dos 
Reis Ferreira, foram empossados para 
embaixadores na Guiné Bissau, Escri-
tório das Nações Unidas em Genebra 
e Organizações Internacionais, União 
Africana, da Singapura e Áustria. José 
Eduardo dos Santos concedeu também 
posse os novos diplomatas na Hungria, 

Liseth Pena; nos Emiratos Árabes Unidos, 
Flávio Fonseca; na Alemanha, Alberto 
Neto; no Canadá, Agostinho da Silva 
Neto; e nos Estados Unidos Mexicanos, 
Leovigildo da Costa e Silva. Para a Coreia 
do Sul, Cabo Verde, Suécia, China e o 
Brasil, tomaram posse Albino Malungo, 
Josefina da Cruz, Brito Sozinho, João 
Garcia Bires e Nelson Cosme. Balbina 
da Silva (Zâmbia), Ana Carreira (Ghana), 
Osvaldo Varela (Suíça) e Isaías Vilinga 
(Moçambique), assim como a António 
da Costa Fernandes (Egipto), Hermínio 
Escórcio (Argentina), Hendrik Vaal Neto 
(Zimbabwe), Domingos Culolo (Polónia), 
Florêncio de Almeida (Itália), Miguel Fer-
nandes (Grã-Bretanha e Irlanda do Nor-
te), José César Augusto (Cuba), Joaquim 
Augusto de Lemos (Rússia) e Manuel 
Ruas (Guiné-Konacry). ❚

PRESIDENTE DA REPÚBLICA CONCEDE 
POSSE NOVOS EMBAIXADORES
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MARINHA DE GUERRA ANGOLANA 
REFORÇA COOPERAÇÃO 
COM CONGÉNERE LUSA

M ilitantes do MPLA em Portugal 
frequentaram, este mês, um se-

minário metodológico de capacitação, 
decorrido na cidade do Porto, sob 
orientação da primeira secretária do 
Comité do MPLA em Portugal e mem-
bro do Comité Central do MPLA, Rosa 
de Almeida, coadjuvada pela segunda 
secretária e secretária para a Informa-
ção Luzia Moniz. O seminário visou 
preparar o processo das assembleias 
de balanço e renovação de mandatos, 
tendo contado com a participação de 
“camaradas” do Porto, Aveiro, Coimbra 
e Braga. Os mesmos tomaram conhe-

cimentos dos principais documentos 
orientadores das assembleias de ba-
lanço e renovação de mandatos, que 
decorreu durante o mês de Junho. ❚

A secretária de Estado para os As-
suntos Sociais do Presidente da 

República, Rosa Escórcio Pacavira de 
Matos, recebeu, este mês, o grau de 
doutoramento pelo Instituto Superior de 

Agronomia da Universidade Técnica de 
Lisboa (UTL), no domínio científico em 
agricultura, silvicultura e pescas, no ramo 
de engenharia agronómica. Rosa Paca-
vira defendeu o tema “efeito insecticida 

de thephrosia vogelii hook. f. no controlo 
de sitophilus zeamais motschulsky (cole-
optera: curculionidae: uma contribuição 
para o desenvolvimento rural sustentá-
vel em Angola”. Teve como orientadores 
António Maria Mexia, Orlando da Mata 

e Olívia Cruz Matos. O acto de outorga 
foi assistido, entre outras, individualida-
des, pelo embaixador de Angola, José 
Marcos Barrica, e pela primeira secretária 
do Comité do MPLA em Portugal, Rosa 
de Almeida. ❚

PELA UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA

ROSA PACAVIRA RECEBE GRAU DE DOUTORAMENTO

PORTO ACOLHE SEMINÁRIO 
METODOLÓGICO DO MPLA
EM PORTUGAL

U ma delegação do Estado Maior 
da Marinha de Guerra Angolana 

(MGA) chefiada pelo seu Comandante, 
o Almirante Augusto da Silva Cunha, 
esteve, este mês, em visita de traba-
lho em Lisboa, onde com a Armada 
Portuguesa deu o início de conversa-
ções oficiais com vista ao reforço da 
cooperação bilateral, principalmente 
na área da formação de quadros e 
assessoria técnica. A delegação an-
golana, composta ainda pelo contra-
almirante, Caetano Neto, capitão-de-
mar-e-guerra; Bamba Zifua Castro e o 
tenente de navio, Gabriel Celo Manuel. 
A delegação, que permaneceu quatro 
dias em Portugal, apresentou cum-
primentos ao chefe de Estado-maior 
da Armada portuguesa, o almirante 
Saldanha Lopes, assim como visitou 
o dispositivo da autoridade marítima, 
a Escola de Tecnologias Navais da 

Armada e o Instituto Hídrico. Além 
de encontros à instituições ligadas ao 
ramo na cidade de Viana do Caste-
lo, a delegação angolana foi também 
recebida pela ministra conselheira da 
Embaixada de Angola em Portugal, 
Isabel de Jesus Godinho, tendo na 
ocasião, o almirante Augusto da Silva 
Cunha assinado o Livro de Honra da 
Chancelaria Militar. ❚

O s Parlamentos de Angola e 
da Rússia estabeleceram, em 

Luanda, um novo quadro nas re-
lações entre as duas instituições 
com assinatura de acordo de 
cooperação bilateral no domínio 
parlamentar. O acordo estabelece 
o quadro jurídico da cooperação 
bilateral, que vai basear-se na troca 
de experiências sobre questões le-
gislativas para melhorar o desem-
penho da Assembleia Nacional de 
Angola e da DUMA (Assembleia 
da Federação Russa). O documento 
foi assinado pelo vice-presidente 

da Assembleia Nacional, João Lou-
renço, e pela vice-presidente da 
DUMA da Federação Russa, Na-
diejda Guerassimova, na presença 
do presidente da Assembleia Na-
cional, António Paulo Kassoma, do 
embaixador da Rússia em Angola, 
Serguey Nanachev, e de deputados 
angolanos e russos. Antes da assi-
natura do acordo de cooperação, 
Nadiejda Guerassimova foi recebi-
da pelo presidente da Assembleia 
Nacional, com quem abordou o 
reforço da cooperação entre os 
dois parlamentos. ❚

NOVAS RELAÇÕES COM RÚSSIA
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O embaixador angolano em Portu-
gal, José Marcos Barrica, visitou, 

este mês, empreendimentos ligados 
ao Parque de Ciência e Inovação e a 
Universidade de Aveiro. Acompanhado 
de funcionários do corpo diplomático 
angolano em Portugal, entre os quais o 
conselheiro de Imprensa e a chefe do 
Sector de Estudantes, respectivamen-

te Estevão Alberto e Cândida Silva, o 
embaixador Marcos Barrica manifestou 
o desejo de ver o grupo a marcar a 
sua presença em Angola. Aos presen-
tes, o diplomata angolano transmitiu 
os esforços que estão a ser empre-
endidos pelo Executivo angolano, no-
meadamente no que diz respeito ao 
processo de construção e reconstrução 

do País, a diversificação da economia, 
na formação de quadros, bem como 
na estabilidade política e macroeco-
nómica. Neste contexto, Marcos Barrica 
reuniu-se com a Comunidade Intermu-
nicipal da Região de Aveiro, com quem 
abordou a temática ligada a dimensão 
da cooperação (Parque de Ciência e 
Inovação) e com a reitoria da Universi-
dade de Aveiro, onde foram abordadas 
a dimensão da cooperação científica e 
tecnológica. Segundo o engenheiro Ri-
bau Esteves, presidente da Comunidade 
Intermunicipal da Região de Aveiro, é 
intenção do Parque de Ciência e Ino-
vação investir no mercado angolano. 
Já o Reitor da Universidade de Aveiro, 
Manuel Assunção, cuja instituição que 
dirige tem um protocolo de cooperação 
com a Universidade Agostinho Neto, 
defendeu a importância do reforço dos 
laços de cooperação. Disse ser funda-
mental estender tal cooperação á ou-
tras instituições angolanas do saber. O 
Grupo pretende desenvolver “clusters” 
empresariais ou Parque de Ciência e 
Inovação em Angola. 

GEMINAÇÃO COM 
CIDADES ANGOLANAS
São igualmente objectivos do grupo, 
criar protocolos de geminação com 
cidades angolanas, centro de inves-
tigação da Sonangol no Parque de 
Ciência de Inovação e a presença 
de empresas angolanas, no âmbito 
da internacionalização. O embaixador 
Marcos Barrica visitou as cidades de 
Aveiro e Ílhavo, o Instituto de Tele-
comunicações, os Departamentos de 
Ciências da Educação e Geociências, 
todos pertencentes a Universidade 
Aveiro, bem como o Centro Cultural 
de Ílhavo. O Parque de Ciência e Ino-
vação, liderado pela Universidade de 
Aveiro (UA), detém 30 por cento do 
capital do projecto, correspondentes a 
um investimento de 35 milhões de eu-
ros, cuja edificação está prevista para 
2013. O Grupo aposta inicialmente 
em cinco áreas fortes da Universidade 
de Aveiro: energia, tecnologias da in-
formação, comunicação e electrónica; 
agro-indústria, materiais e mar. ❚

ANGOLA DISCIPLINA ACTIVIDADE PETROLÍFERA 

O embaixador da China em An-
gola, Zhang Bolun, afirmou, 

em Luanda, que Angola é o se-
gundo maior fornecedor de petró-
leo à China, contribuindo de forma 
expressiva para a modernização da-
quele país asiático. Em declarações 
à imprensa, no final de uma audi-
ência que lhe foi concedida pelo 
Presidente da República, destinada 
a apresentar cumprimentos de des-
pedida, o diplomata chinês disse 
que a paz e a estabilidade têm ser-
vido de base para aprofundar ain-
da mais a cooperação com Angola. 
O diplomata acrescentou que as 
relações económicas e financeiras 

entre os dois países têm sido incre-
mentadas, aumentando, da mesma 
maneira, a “confiança e a compre-
ensão política”. Quando Angola foi 
afectada pela crise financeira mun-
dial, frisou, as empresas chinesas 
nunca pararam com as suas obras 
e continuam a contribuir para a 
concretização do programa de re-
construção do país. De acordo com 
Zhang Bolun, os dois países estão 
dispostos a reforçar a cooperação 
nos domínios da agricultura e da 
industrialização de Angola, tendo 
revelado que as trocas comerciais 
rondaram os 24,8 mil milhões de 
dólares, em 2010. ❚

ANGOLA SEGUNDO FORNECEDOR 
DE PETRÓLEO À CHINAO avião de longo curso do tipo 

777-300ER, baptizado de “Sa-
grada Esperança”, o primeiro de dois 
recentemente adquiridos pela compa-
nhia aérea nacional de bandeira, TAAG, 
nos Estados Unidos, chegou este mês 
ao País. Ao aterrar no aeroporto 4 de 
Fevereiro após um voo directo de cerca 
16 horas, o avião, proveniente da base 
de Everett, em Seattle, onde está loca-
lizado o construtor de aeronáutica, foi 
banhado por jactos de água expelidos 
por veículos do corpo de bombeiros. 
Segundo o ministro dos Transportes, 
Augusto Tomás, que recebeu simbo-
licamente as chaves do 777-300 ER, 
os novos aparelhos vão reforçar a 
capacidade da TAAG para operar em 
rotas internacionais, em investimentos 
que se enquadram no processo de 
refundação da companhia iniciado há 
três anos.  Augusto Tomás destacou o 

empenho do Presidente da República 
no processo de modernização da com-
panhia, até à aquisição dos novos e 
sofisticados aparelhos construídos es-
pecialmente para Angola. Além disso, 
agradeceu à banca nacional por se ter 
juntado ao financiamento que con-
duziu à aquisição dos dois aparelhos, 
cujo custo ficou em 375,46 milhões de 
dólares. As aeronaves têm capacidade 
para 293 passageiros distribuídos por 
três classes, sendo 12 em primeira, 56 
em executiva e 225 em económica, 
e uma autonomia de voo de 14.685 
quilómetros, o que corresponde a en-
tre 25 a 26 horas. O segundo apa-
relho do mesmo modelo, baptizado 
de “Welwischia Mirabilis”, deveria ser 
entregue nas próximas três semanas, 
conforme garantiu o presidente do 
Conselho de Administração da TAAG, 
Araújo Pimentel. ❚

TAAG REFORÇA ROTAS MUNDIAIS

O ministro dos Petróleos, José Bo-
telho de Vasconcelos, afirmou, na 

Assembleia Nacional, que o Executivo 
pretende adoptar uma legislação ade-
quada para disciplinar o exercício das 
actividades do sector. Botelho de Vas-
concelos defendeu a criação de um qua-

dro regular para o mercado de derivados 
de petróleo, que assegure o aumento 
da eficiência da cadeia de refinação de 
petróleo bruto e estimule e garanta a 
cobertura nacional. A actual legislação 
não corresponde às exigências do ac-
tual contexto económico e social do 

País, disse, recordando que o Programa 
de Governo 2005/2009 recomendou ao 
Ministério dos Petróleos a elaboração 
e apresentação de uma estratégia de 
liberalização do sector dos combustíveis. 
A estratégia, afirmou, define como ob-
jectivo atingir o aumento da eficiência 

das cadeias dos derivados do petróleo 
e o estabelecimento de um sistema de 
preços. O ministro revelou que, dentro 
da estratégia do Executivo, está previsto 
a instalação de uma refinaria no muni-
cípio do Soyo, no âmbito dos projectos 
em desenvolvimento no País. ❚

EMBAIXADOR MARCOS BARRICA EM AVEIRO E ÍLHAVO

PRETENDE PROJECTOS DO PARQUE DE CIÊNCIA E INOVAÇÃO EM ANGOLA
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A empresa angolana de telefonia mó-
vel Unitel celebrou, recentemente, 

um acordo com a operadora Pelephone, 
em Israel, para o alargamento do seu 
serviço de “roaming” de dados àquele 
país. Segundo uma nota de imprensa da 
operadora, com a criação desta parceria, 
os clientes da Unitel vão poder consultar 
os seus “e-mails”, utilizar as aplicações e 

ter acesso à Internet através do telemó-
vel e do computador, quando estiverem 
em Israel. O mesmo vai acontecer com 
os clientes da operadora israelita Pele-
phone quando estiverem em Angola. A 
Unitel, de acordo com a nota, alargou 
igualmente a sua rede “roaming” de 
dados até ao Egipto, através de uma 
parceria com a operadora Vodafone. ❚

UNITEL NO ISRAEL

“A ngola – Nova Lei do In-
vestimento Privado” vai 

ser o tema de uma conferência 
que se realiza no dia 4 de Julho, 
em Lisboa, destinada a esclarecer 
as empresas portuguesas sobre 
o recém aprovado diploma, as 
implicações para as sociedades 
investidoras e alterações face à 
antiga lei. Segundo a organiza-
ção do evento, a cargo da Câmara 
do Comércio e Indústria Portugal-
Angola (CCIPA), em colaboração 
com a sociedade de advogados 
Miranda, Correia, Amendoeira & 
Associados. Do painel de oradores 
fazem parte Aguinaldo Jaime, pre-
sidente da Agência Nacional Para 
o Investimento Privado (ANIP), e 
Carlos Bayan Ferreira, presidente 
da referida câmara. “A nova lei 
(…) pretende captar investimen-
tos privados estruturantes de va-
lor igual ou superior a um milhão 
de dólares, com a oferta de in-

centivos e facilidades fiscais mais 
atractivos e que variam na razão 
directa do impacto económico, fi-
nanceiro e social de cada projecto 
na economia angolana”, lê-se na 
nota. Com as alterações introduzi-
das na nova lei, é abandonado o 
sistema de atribuição automática 
de incentivos fiscais, que tratava 
de modo semelhante os peque-
nos e grandes investimentos, sem 
considerar o impacto do projecto 
no desenvolvimento de Angola, 
acrescenta o documento. O últi-
mo relatório da Conferência das 
Nações Unidas para o Comércio 
e o Desenvolvimento (CNUCED), 
sobre o comércio e o investimento 
mundial, coloca Angola entre os 
cinco países africanos que con-
seguiram atrair maiores fluxos de 
investimento privado. A nova Lei 
de Investimento Privado foi apro-
vada a 20 de Abril deste ano pelo 
Parlamento. ❚

INVESTIMENTO PRIVADO 
DISCUTIDO EM LISBOA

O Banco Nacional de Angola 
(BNA) vai restringir a concessão 

de crédito em moeda estrangeira às 
instituições financeiras, segundo um 
comunicado de imprensa. O comu-
nicado expressa o impedimento das 
realizações de operações de crédito 
por desembolso, em moeda estran-
geira, em qualquer dos prazos, para 
as finalidades de assistência finan-
ceira de liquidez, incluindo, entre 
outras, as contas correntes caucio-
nadas, como a de financiamento 
automóvel, empréstimo bancário 
ao consumo, micro-crédito, adianta-

mentos a depositantes ou descober-
tos e outras modalidades de crédi-
to com natureza de curto prazo. O 
comunicado refere que constituem 
excepção as operações de crédito 
a conceder junto de empresas com 
comprovadas receitas e recebimen-
tos em moeda estrangeira, para 
proceder ao seu reembolso, assim 
como as operações do Estado. A 
presente disposição do BNA apenas 
permite a concepção de crédito em 
moeda estrangeira para operações 
de investimento, cuja recuperação 
exija prazos relativamente longos. ❚

BNA RESTRINGE CRÉDITOS

A unidade de processamento e ar-
mazenamento de petróleo e gás 

natural (FPSO) da companhia Total de-
signada “Pazflor”, a primeira plataforma 
deste tipo apta a processar petróleo 
em dois graus diferentes, prepara-se 
para entrar em produção em Novem-
bro. Depois da ancoragem no Bloco 17 
do offshore angolano, onde a unidade 
se juntou a outros dois pólos de de-
senvolvimento da companhia, o FPSO 
está na fase de montagem e conexão 
dos mecanismos de ligação com as 
cabeças de poços. A embarcação tem 
capacidade para processar 220 mil bar-
ris de petróleo e/ou 4,4 milhões de 

metros cúbicos de gás/dia e poderá 
armazenar até um 1,9 milhões de barris 
de óleo cru. Em águas territoriais ango-
lanas desde Abril, o Pazflor tem, no seu 
conjunto de equipamentos, uma turbi-
na a gás de 120 megawatts, suficientes 
para fornecer energia a uma cidade de 
aproximadamente 100 mil habitantes. 
O Bloco 17 compreende quatro pólos, 
estando dois em produção (Girassol e 
Dália) e dois outros em desenvolvimen-
to (Pazflor e CLOV). O Girassol produz 
com os campos Girassol, Jasmim e Rosa 
e o Dália com o campo homónimo 
(Dália). O PazFlor é o terceiro pólo em 
desenvolvimento. ❚

NAVIO
DE PROCESSAMENTO PETROLÍFERO
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C omo não podia deixar, diversas ac-
tividades sócio-política e culturais 

marcaram, mais uma vez, os festejos 
do Dia de África em Portugal, prota-
gonizados por associações com raízes 
e ligações africanas, designadamente a 
Associações da Mulher Migrante Ango-
lana (AMMA), a Associações para Além 
Fronteiras (APAF) e a Associação de 
Coordenação e Integração dos Migran-
tes Angolanos (ACIMA). Além destas as-
sociações, a Faculdade de Direito de 
Lisboa juntou-se também às comemo-
rações. Com o efeito, a APAF e a ACIMA 
co-organizaram, na Casa da Juventu-
de e Desporto da Tapada das Mercês, 

dois debates. O primeiro, com o tema 
“”Angola como exemplo em África de 
Estado de Direito Democrático e de 
Estabilidade Política”, foi presidido por 
Eliseu Gonçalves e moderada por Ana 
Vasconcelos, enquanto que o segundo 
painel abordou “A Juventude Angolana 
na Diáspora e o Fenómeno da Acultu-
raçã”, orientado por Serafina Nadine e 
moderadora por Maria Isabel Catendi. 
Animaram o acto o Grupo Jovem da 
Assembleia de Deus Petencostal do Ma-
culusso e a exibição de uma peça de 
teatro “Os jovens de hoje e as tradições”.

PANAFRICANISMO: 
QUE UNIDADE?
A Associação da Mulher Migrante An-
golana (AMMA) realizou a conferência 
“Panafricanismo: Que Unidade?”, em tor-
no do pensamento de Aimé Césaire, 
poeta, dramaturgo, ensaísta e político 
da negritude, que foi juntamente com 

o então presidente do Senegal, Léopold 
Sédar Senghor, o ideólogo do conceito 
de negritude, com obra marcada pela 
defesa das suas raízes africanas. Fo-
ram oradores o escritor cabo-verdiano 
Hopffer Almada e o historiador mo-

çambicano Sostenes Rego, tendo como 
moderadora a socióloga e jornalista an-
golana Luzia Moniz. Além de um re-
quintado “copo de água”, esteve patente 
uma exposição de trajes africanos, bem 
como pintura e artesanato de autores 
de diversos países africanos radicados 
em Portugal. Já a Faculdade de Direi-
to de Lisboa acolheu debates diversos 
inerentes aos cinco países africanos de 
expressão portuguesa (Angola, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São 
Tomé e Príncipe), presidido por mais 
dos renomados estudiosos destes paí-
ses em Portugal. ❚

NANA DE ALMEIDA LANÇA EM LISBOA EMPRESA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
A jovem empreendedora empresária angolana 

Nana de Almeida inaugurou, recentemente, em 
Alcântara, precisamente defronte às instalações do 
Consulado de Angola, uma empresa de prestação 
de serviços em Portugal e em Angola. Denominada 
“Prestangol”, esta nova empresa de Nana de Almeida 
se dedicará em áreas como documentação pessoal 
e empresarial, transacções imobiliárias, organização 
de eventos e actividades de limpezas domésticas e 
comerciais. A Prestangol vai ainda prestar serviços de 
apoio à estudantes bolseiros e do envio e recepção de 
encomendas, cargas terrestres, marítimas e aéreas. O 
acto de lançamento contou com a presença de várias 
figuras da da comunidade angolana na diáspora em 
terras de Camões. ❚

DIA DE ÁFRICA COMEMORADO EM PORTUGAL
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No dia 23 de Junho, o “bebé” Mário Paulo festejou o seu sexto aniversário, 
tendo, com a anuência dos pais Paulo Jorge e Maria Pinto, convidado os seus 
jovens amigos do bairro e alguns colegas escolar.

A Universidade Kimpa Vita tem 
protocolo assinado com o Institu-
to Politécnico de Santarém para a 
cooperação, intercâmbio e homolo-
gação dos cursos de agronomia e 
veterinária, com destaque na explo-
ração florestal e produção animal. 
Em Santarém, o acordo foi rubricado 
por Alberto Guerra Justino, presi-
dente do Instituto Politécnico de 
Santarém, ladeado pelos directores 
da Escola Superior Agrária de Santa-
rém, da Saúde e da Escola Superior 
de Gestão. Dos acordos assinados 
com as instituições do ensino su-
perior português, a sua implemen-
tação terá início no ano académico 
2012/2013 e com vigência de cinco 
anos renováveis. As unidades orgâ-
nicas da Universidade Kimpa Vita 
ministram os cursos de informática 
de gestão, enfermagem, análises 
clínicas, direito e agronomia, que 
tiveram início no presente ano aca-
démico. No distrito do Porto, Carlos 
Diakanamwa visitou a Escola Supe-
rior de Tecnologia da Saúde, em Vila 
Nova de Gaia, onde se reuniu com 
o director da instituição, Agostinho 
Cruz. Na reunião as partes mani-
festaram a intenção de no futuro 
colaborarem no âmbito da formação 
dos docentes e pessoal administra-
tivo da Universidade Kimpa Vita. ❚

A Universidade Kimpa Vita, que 
abarca as províncias do Uíge e 

Kwanza-Norte, assinou um protocolo 
de cooperação com a Universidade 
do Porto, visando as áreas académica, 
científica e cultural. O acordo assinado 
na cidade invicta, por Carlos Diaka-
namwa, reitor da Universidade Kimpa 
Vita, e pelo seu homólogo português, 
José Marques dos Santos, reitor da 
Universidade do Porto, contempla a 
homologação dos cursos das unida-
des orgânicas da Universidade Kim-
pa Vita aos cursos das Faculdades da 
Universidade do Porto, que contempla 
também a realização de pesquisas, o 
intercâmbio de estudantes e docentes, 
visando as qualificações profissionais e 

académicas, assim como candidaturas 
a programas de carácter internacio-
nal. O reitor da Universidade Kimpa 
Vita fez-se acompanhar de Maria de 
Fátima, directora da Escola Superior 
Politécnica do Uíge; Vita Pedro; do Po-
litécnico do Kwanza-Norte, e do deca-
no da Faculdade de Direito do Uíge, 

Carlos Macuti Sebastião. Do acordo 
assinado, Carlos Diakanamwa solicitou 
a formação do pessoal administrativo 
da Universidade Kimpa Vita, de forma 
a potenciá-los de mais-valias para que 
correspondam com as exigências de 
uma Universidades vocacionada para 
a formação do homem novo na região 
norte de Angola.

PROTOCOLO COM 
INSTITUTO POLITÉCNICO 
DE SANTARÉM

JUNTO DE INSTITUIÇÕES DO ENSINO SUPERIOR LUSOS

UNIVERSIDADE KIMPA VITA BUSCA PARCERIAS

COM PAIS E AMIGUINHOS NA QUINTA DO MOCHO 

MÁRIO PAULO FESTEJA SEIS ANOS DE VIDA… 

N ascido na maternidade São Se-
bastião da Pedreira (em Lisboa), 

os pais, ambos angolanos, preten-
deram contemplar ao filhote uma 
festa modesta mas que fosse ines-

quecível, apesar de o momento de 
crise económica e social por que 
vive Portugal não ser favorável a 
todos os bolsos e mesas da nossa 
rica diáspora angolana em terras de 

Camões. Músicas infantis e não só, 
assim como alguns sabores tipica-
mente portugueses e angolanos, ser-
viram para as encomendas. Parabéns 
Mário Paulo! ❚
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O embaixador da União Europeia 
(UE) em Angola, Javier Puyol, 

garantiu que a aquela instituição vai 
financiar projectos nos sectores da agri-
cultura, educação, saúde, águas e activi-
dades da sociedade civil, contribuindo 
para a redução da pobreza em Angola. 
Javier Puyor referiu que actualmente a 
UE trabalha em cinco sectores sociais, 
sobre, na implantação do projecto de 
melhoria de acesso à água e o reforço 
da capacidade dos serviços de veteri-
nária. Na sua terceira visita ao interior 

do País, depois do Huambo e Benguela, 
Puyol constatou as potencialidades agrí-
colas locais, de adiantou que a União 
Europeia apoia ainda em 15 municípios 
das províncias da Huíla, Cunene, Nami-
be e Huambo, projectos do Executivo 
para o sector pecuário, que devem ser 
estendidos à outras localidades. Os pro-
jectos financiados pela União Europeia 
nas províncias da Huíla, Cunene, Namibe 
e Huambo estão orçados em mais de 
sete milhões de euros e virados funda-
mentalmente para agricultura. ❚

UNIÃO EUROPEIA 
GARANTE FUNDOS PARA ACÇÕES 
NAS COMUNIDADES

Uma vila residencial, com três 
mil casas, está a ser constru-

ída na localidade do Secêlo, Ico-
lo e Bengo, para viúvas e antigos 
combatentes e veteranos da Pá-
tria. O projecto compreende quatro 
fases de execução e as primeiras 
casas podem ser entregues ainda 
no decorrer deste ano, segundo 
o consórcio “Comandante Loy”. Os 
quatro empreiteiros contratados 
para a construção da vila vão, em 
cada seis meses, erguer cem casas, 
numa área de 200 hectares. A vila 

“Kussanguluka” vai ter, além de uma 
zona residencial, serviços de saúde, 
educação, zonas de lazer e áreas 
para a prática de actividades agrí-
cola e agro-pecuária. As províncias 
de Luanda, Benguela, Kwanza-Sul e 
Uíge já contam com projectos con-
cluídos, enquanto Malange aguarda 
pelo lançamento do programa. As 
casas vão ser entregues a antigos 
combatentes e veteranos da Pátria 
inscritos na Caixa Social e enqua-
drados em associações reconheci-
das pelo Executivo. ❚

EX-COMBATENTES 
COM CASA 
PRÓPRIA

A ngola vai apresentar, em Se-
tembro, à União Africana, um 

relatório sobre os progressos al-
cançados no domínio dos direitos 
humanos, segundo o director de 
África e Médio Oriente do 
Ministério das Relações 
Exteriores, Joaquim do 
Espírito Santo. O di-
plomata disse que a 
apresentação do rela-
tório é uma obrigação 
resultante do compro-
misso assumido por An-
gola ao subscrever a Carta 
Africana dos Direitos do Homem 
e dos Povos. Joaquim do Espírito 
Santo disse que em 2008 Angola 
assumiu o compromisso de apre-

sentar o relatório sobre os direitos 
humanos no mais curto espaço de 
tempo possível: “Angola ainda não 
apresentou o seu relatório, o que 

eleva para mais de três o núme-
ro de relatórios em atraso”, 

disse. Para materializar o 
compromisso assumido, 
disse que foi constituída 
uma comissão para ela-
boração de relatórios 
sobre os direitos hu-

manos, coordenada pelo 
Ministério das Relações 

Exteriores, que já elaborou o 
projecto de relatório e que aguarda 
apenas pela aprovação do Conselho 
de Ministros, antes de ser remetido 
à União Africana. ❚

A directora Nacional do Ensino Ge-
ral, Luísa Grilo, anunciou, em Luan-

da, a criação, em todas as províncias do 
País, de “programas de boas práticas” 
dirigidos às crianças, com base na reali-
dade de cada uma. Luísa Grilo explicou 
que de trata de programas integrados, 
que vão envolver actividades desporti-
vas, educação musical, boas maneiras 
e aulas de civilidade. Para a directora 
Nacional do Ensino Geral, estes progra-
mas vão contribuir para o desenvolvi-
mento integral da criança. “A nível de 
cada província e municípios estão a ser 
desenvolvidos vários projectos de boas 
práticas, para permitir que as crianças 
convivam e vivam com outras em pé 
de igualdade”, sublinhou. A criação de 

programas integrados de boas práticas 
sociais, sublinhou, será uma das formas 
de integração e inclusão social das 
crianças a nível da comunidade. Na sua 
opinião, os municípios que, até ao mo-
mento, não desenvolveram qualquer 
projecto nesse sentido devem criá-los, 
para que possam manter as crianças 
ocupadas com actividades socialmen-
te úteis. “Estes projectos vêm mostrar 
que os investimentos públicos podem 
produzir uma diferença na vida e no 
bem-estar das crianças”, acrescentou. 
A experiência de boas práticas que 
está a ser implementada no municí-
pio do Andulo, Bié, foi um dos temas 
abordados no segundo dia de debates 
do Fórum. ❚

AULAS DE CIVISMO NO ENSINO GERAL

À UNIÃO AFRICANA

ANGOLA APRESENTA RELATÓRIO 
SOBRE DIREITOS HUMANOS
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E ra dos poucos menos de meia 
dezena de ex-marítimos africa-

nos ainda em vida. Em Setembro 
do ano passado, o Jornal Mwan-
golé fez-lhe uma homenagem, com 
uma reportagem por ocasião do 
seu nonagésimo segundo aniversá-
rio natalício. Quase um ano depois, 
o infortúnio bateu-lhe a porta: o 
“mais-velho” António Rodrigues da 
Costa, ex-marítimo africano, deixou 
o mundo dos vivos, no dia 6 de 
Junho. Segundo o filho João Rodri-
gues, “António Rodrigues da Costa 

chegou ao fim da sua vida, depois da 
entrada em declínio final”. Recorda o 
pai como homem que teve ligação 
com o MPLA e com o Clube Maríti-
mo Africano, contribuindo para fazer 
emergir em Portugal e ao mundo o 
nome de (António Agostinho) Neto, 
seu compadre e amigo pessoal. Con-
sidera que o pai foi uma pessoa 
humilde, que, apesar da idade avan-
çada, “vivia pesando em regressar 
a Angola. Ele ainda alimentava o 
espírito de que ele e os poucos 
ex-marítimos sobreviventes ainda 
iriam visitar Angola, concretamente 
os meios políticos, que lhe agrada-
vam conhecer. Queria voltar a visitar 
o Museu da Escravatura, local de 
que falava frequentemente aos ne-
tos”. João Rodrigues agradeceu ainda 
o apoio prestado pela Embaixada de 
Angola em Portugal, na pessoa do 
embaixador José Marcos Barrica e a 

gentileza dos funcionários em sua 
representação. António Rodrigues 
da Costa e o seu irmão também já 
falecido, Abílio Rodrigues da Costa, 
bateram-se pela Independência na-
cional do País, valendo-lhes a deten-

ção nas prisões de Aljube e Caxias, 
nos anos 60 pela PIDE. Ambos foram 
condecorados com a medalha de 
ex-combatentes pela então Assem-
bleia do Povo (actual Assembleia 
Nacional), em 1996. ❚

CARO LEITOR, este Jornal é seu. 
Mande informações diversas, fotos 
e nós publicaremos.
Igualmente estamos abertos às 
suas sugestões, bastando que 
nos escreva para os seguintes 
endereços electrónicos:

emb.angola_apress@mail.telepac.pt
ou, em alternativa, para:

paulojesus16@gmail.com

DOS ÚLTIMOS EX-MARÍTIMOS AFRICANOS

MORREU VELHO ANTÓNIO RODRIGUES DA COSTA

A Marinha de Guerra Britânica 
tenciona cooperar com as au-

toridades angolanas na preservação 
do ambiente e da pesca ao longo 
da costa do País, disse, em Luanda, 
o capitão-de-fragata Paul Russell. O 
comandante do navio da Marinha 
de Guerra Real Britânica referiu que 

o assunto vai ser abordado numa 
reunião com responsáveis do Mi-
nistério da Agricultura, Desenvolvi-
mento Rural e Pescas. O navio HMS 
Edinburgh, da Marinha de Guerra 
Britânica, passou, este mês, por Lu-
anda, no quadro das relações mili-
tares com a congénere angolana. ❚

MARINHA DE GUERRA BRITÂNICA 
SUGERE ACORDOS NO AMBIENTE O Ministério da Justiça iniciou, este 

mês, a discussão pública do an-
te-projecto do Código Penal, para per-
mitir que o diploma seja submetido à 
aprovação da Assembleia Nacional em 
Agosto. A ministra da Justiça, Guilher-
mina Prata, disse que o objectivo é 
recolher a maior quantidade possível 
de contributos para o enriquecimento 
do diploma. Numa nota de imprensa 
do Ministério da Justiça, Guilhermina 
Prata refere que vão ser recolhidos 
contributos de diversas entidades pú-

blicas, pareceres dos conselhos su-
periores da Magistratura Judicial, do 
Ministério Público e da Ordem dos 
Advogados de Angola. O Ministério 
vai realizar debates públicos e sessões 
de auscultação junto das organiza-
ções da sociedade civil, autoridades 
tradicionais, entidades religiosas, fa-
culdades de Direito de universidades 
públicas e privadas e individualidades 
com notórios conhecimentos em ma-
téria jurídico-penal e em áreas como 
a sociologia e a psicologia. ❚

CÓDIGO PENAL EM DISCUSSÃO PÚBLICA

Ex-marítimos, incluindo o “mais-velho” António Rodrigues da Costa, 
recebidos pelo embaixador José Marcos Barrica.
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O processo de desenvolvimento económico angolano vai depender nos próximos anos da capacidade 
do Estado (Administração Pública) prover vários investimentos nas infra-estruturas vitais para a criação 
de uma economia sustentável (construção de equipamentos socais para: transportes (estradas, ferrovias, 
portos, aeroportos); saúde (hospitais, institutos de prevenção e diagnósticos preventivos e postos de 
saúde modernos e funcionais); energia, água, saneamento e tratamentos de resíduos sólidos e líquidos 
(infra-estruturas de produção e distribuição de energias limpas (barragens), rede eléctrica nacional, redes 
de distribuição de gás, capatação, transporte, tratamento adequado e distribuição de água potável, 
ETAR´s); telecomunicações (rede fixa moderna em fibra ótica); educação, ensino e formação (jardins 
de infância, escolas primárias, secundárias e ensino médio de qualidade e de acordo com os padrões 
iguais ou superiores dos definidos pela UNESCO, ensino superior universitário e politécnico com elevada 
qualidade de formação); modernização e desburocratização da Administração Pública; e outros, mas vitais 
para a consolidação da paz social em prol da grande sociedade angolana e da construção de Angola 
como país ordeiro que proporciona uma grande e alta qualidade de vida aos seus cidadãos.

ANGOLA
REGIME JURÍDICO DAS PPP - PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS (I)

Com objectivo de prestar um serviço cívico a comunidade angolana e a todos 
os nossos leitores, o nosso jornal passa a ter uma página reservada a con-
sultadoria jurídica, onde qualquer leitor terá e poderá expor as suas dúvidas 
jurídicas sobre qualquer assunto de e no seu interesse, cuja resposta será dada 
de forma oportuna.

O consultório jurídico está ao dispor de qualquer interessado ou cidadão que 
pretenda ser esclarecido sobre questões nas várias especialidades de direito e 
é coordenado pelo Dr. Eliseu Gonçalves Francisco*, que seleccionará os factos 
mais relevantes, estabelecendo prioridades nas respostas.

Os nossos leitores, ao exporem as suas dúvidas, deverão indicar o nome, mo-
rada completa, email (se tiver) e telemóvel, para que as questões suscitadas 
tenham resposta célere.

Dito isto, excelentíssimos leitores, a partir de agora exponha as suas dúvidas 
por carta ou email nos seguintes endereços:

Jornal Mwangolé (Embaixada de Angola)
Av. Da República nº 68 
Email: meuadvogado@aeiou.pt

Todas as questões, após devida análise, concluir-se que são do interesse público, 
as respostas serão publicadas nesta página, cujos sujeitos (nomes) referidos serão 
fictícios, por razões de privacidade dos seus intervenientes.

(*) �Licenciado em Direito, Membro da Ordem dos Advogados Portugueses, Mestre em Direitos das 
Empresas e Pós Graduado em Empreendedorismo Social.

Por ELISEU GONÇALVES FRANCISCO* 
eliseu2003@yahoo.com.br

H istoricamente, as parcerias público-
privadas nasceram e foram conce-

bidas inicialmente na Grã-Bretanha, pro-
priamente no inicio dos anos noventa, 
e, para ser mais preciso, sua gestação e 
nascimento aconteceu durante o governo 
de Margareth Thatcher (Dama de Ferro), 
com o intuito de contornar a escassez de 
recursos do Estado, fazendo com que se 
retomasse os investimentos nos sectores 
de infra-estruturas vitais para o desenvol-
vimento do país de que era líder na altura. 
Mas, a modalidade Britânica das PPP´s, é 
conhecida como Private Finance Initiative 
(PFI) cuja tradução literal para português 
é Iniciativa Financeira Privada (IFP), onde 
o sector público é responsável pela pro-
visão de parte dos serviços, enquanto, 
o parceiro privado constrói e mantém a 
infra-estrutura da obra, o que ocorre, por 
exemplo, na construção de hospitais, onde 
o Estado fornece o pessoal necessário para 
actividade/fim e o parceiro privado realiza 
a manutenção para o bom funcionamento 
da empreitada.

Este forma foi adoptada por muitos países 
do mundo e Angola não foge a regra, mas 
é na Grã-Bretanha que encontramos as 
experiências mais positivas onde, segundo 
especialistas, 75% e 80% dos projectos 
executados através das PPP´s, respectiva-
mente, foram concluídos dentro do prazo 
e do orçamento previsto, porque em mui-
tos países, a maioria dos projectos feitos 
através das PPP têm sido um desastre 
(derrapagem financeira), deixando mes-
mo uma factura pesada cujo liquidação 
será feitas por várias gerações (governos 

actuais condicionam a gestão financeira 
dos governos vindouros bem como hi-
potecam o futuro de gerações durante 
décadas ou séculos cujo o sofrimento não 
é sentido pelos responsáveis pelas dívidas 
e que na altura do sofrimento já não se 
encontram vivos) e, no caso de Angola, 
chama-se a atenção e se espera dos actu-
ais responsáveis pela gestão do Estado a 
responsabilidade, inteligência, consciência 
e parcimónia de comprometerem o futu-
ro das gerações vindouras com projectos 
que sejam mais-valias durante todo perí-
odo de execução e amortização.

O Governo/Executivo de Angola preten-
de contornar a escassez de recursos do 
Estado e fazer investimentos nos secto-
res de infra-estruturas vitais para o país 
recorrendo as PPP´s, mas para o fazer, 
era imperioso dotar-se mecanismos de 
controlo e de instrumentos jurídicos que 
regulassem as parcerias público-privadas, 
assim, o poder legislativo (Assembleia Na-
cional) elaborou e aprovou a Lei nº 2/11, 
de 14 de Janeiro (Lei sobre as parcerias 
público-privadas ou LPPP) que entrou em 
vigor no dia 16 de Março de 2011.

Parcerias público-privadas 
(PPP). O que são?
É parceria público-privada quando, as 
diversas modalidades de envolvimento 
de entidades privadas em projectos de 
investimento de interesse público, cuja 
definição encontra-se no nº 1 do artigo 
2º da LPPP, textualmente, “Para efeitos 
da presente lei, entende-se por parceria 
público-privada, o contrato ou a união de 

contratos, por via dos quais entidades pri-
vadas, designadas por parceiros privados, 
se obrigam, de forma duradoura, perante 
um parceiro público, a assegurar o de-
senvolvimento de uma actividade ten-
dente à satisfação de uma necessidade 
colectiva, e em que o financiamento e 
a responsabilidade pelo investimento e 
pela exploração incubem, no todo ou em 
parte, ao parceiro privado”, digamos, é o 
contrato firmado entre um ente público 
e um ente privado (parceiros), onde o 
parceiro privado assume o compromisso 
de disponibilizar à administração públi-
ca ou à comunidade uma certa utilidade 
mensurável mediante a operação e manu-
tenção de uma obra ou serviço por ele 
previamente projectada, financiada (total 
ou parcialmente) e construída ou apenas 
gerida e, em contrapartida, recebe uma 
remuneração periódica paga pelo Estado 
e vinculada ao seu desempenho durante 
um lapso de tempo.

Parceiros públicos. Quem são?
São parceiros públicos o Estado, as en-
tidades públicas estaduais, as autarquias 
locais, os serviços e fundos autónomos e 
as entidades públicas empresariais, que 
ao firmarem contratos com os parceiros 
privados, com base nas características das 
PPP, tem-se em conta a longa duração 
da relação entre os parceiros, o papel a 
desempenhar pelos parceiros na defini-
ção, concepção, realização, exploração e 
financiamento e a partilha de riscos entre 
estes, porque, em virtude da relação es-
tabelecida envolve-se múltiplos parceiros, 

com interesses diversos na realização do 
projecto em causa.

Finalidades das PPP
Os fins essenciais das PPP são o acrésci-
mo de eficiência na afectação de recur-
sos públicos e a melhoria qualitativa e 
quantitativa do serviço, sendo aplicável 
a projectos cujo desenvolvimento requer, 
da parte dos parceiros, elevadas capaci-
dades financeira, técnica e de gestão de 
recursos e a manutenção de condições 
de sustentabilidade adequadas durante 
a vida do contrato.

Este modelo de financiamento do Esta-
do e construção de equipamentos a seu 
favor, proporciona novas oportunidades 
para o sector privado executar tarefas 
que seriam realizadas pelo sector público, 
contudo, as PPP envolvem financiamento 
do sector privado para projectos que de 
outro modo seriam integralmente finan-
ciados pelo Estado, mas são particular-
mente atraentes, uma vez que integram 
todas eficiências de execução e opera-
ções descritas anteriormente, juntamente 
com novas fontes de capital, na verdade, 
o acesso a fontes adicionais de capital 
permite os proprietários/Estado imple-
mentar projectos importantes, mais cedo, 
evitando a necessidade de esperar pelos 
ciclos orçamentais para o financiamento 
dos mesmos.

Continua no próximo número

(*) ‑ �Mestre em Direito das Empresas 
Licenciado em Direito

‑ �Pós‑graduado em Empreendedorismo Social

‑ �Membro da Ordem dos Advogados 
Portugueses
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Em reportagem ao Jornal Mwan-
golé, o pastor Américo, como é 

carinhosamente tratado pelos irmãos 
e fiéis da sua congregação, disse es-
tar em Portugal desde 1983, vindo de 
Angola, onde tivera se convertido jun-
to da Igreja Assembleia de Deus, no 
Maculusso, quando tinha 13 anos de 
idade. A Comunidade Cristã Evangélica 
ADONAI consta entre os seus membros 
cidadãos angolanos, brasileiros, cabo-
verdianos, guineenses e portugueses. 
Maioritariamente integrada por jovens, 
os angolanos representam uma maior 
percentagem, atingindo uma escala na 
casa dos 80 por cento, o que se compre-
ende pelas raízes cristãs da fundação 
da igreja, que tem a sua génese em 
Angola. Porém, este motivo não permite 
de forma alguma que os angolanos 
tenham tratamento privilegiado, pois, 
“como filhos de um só Deus, Ele não 
discrimina ninguém em função da sua 
origem ou cor. No olhar de Deus somos 
todos iguais, e, por isso, esta Comu-
nidade Cristã está totalmente aberta 
para todos”. E conclui: “tem sido bom 
trabalhar com todos, apesar das espe-
cificidades diferentes de um europeu, 
de um americano ou de um africano”.

«AS PESSOAS SÃO TAMBÉM 
NOSSAS PREOCUPAÇÕES»
Face a crise que vai afectando algu-
mas famílias residentes em Portugal, 
derivado da própria conjunta que 
a Europa vive, a Comunidade Cristã 
Evangélica ADONAI, segundo o pas-
tor Américo, esta igreja que, além de 
“glória e aleluias a Deus, as pessoas 
são também as nossas preocupações” 
nas mais variadas vertentes. Assim, no 
aspecto social, esta congregação cris-
tã tem recebido apoio alimentar que 
servem para sustentar famílias caren-
ciadas, constante de um projecto, neste 
momento, apoiado pela uma associa-
ção luso-alemã “ABLA”. Esta associação, 
depois de Angola, está actualmente 
na Guiné-Bissau. No campo social, a 
Comunidade dirige ainda o projecto 

“Sopa”, que possibilita a que, em pelo 
menos dois dias da semana, várias 
famílias são contempladas com sopa, 
num patrocínio da Junta de Freguesia 
do Rio do Mouro.

«ESPIRITUALMENTE, 
A IGREJA CRESCEU…»
Sobre o crescimento da Comunidade 
Cristã Evangélica ADONAI, o pastor 
Américo é de opinião que ela, do ponto 
de vista espiritual, ela cresceu muito, 
fruto também de várias actividades jun-
to de jovens, senhoras, homens, através 
de encontros e retiros espirituais, que 
em muito vão engrandecendo o forta-
lecimento espiritual dos membros e da 
própria igreja. Saliento, igualmente, o 
apoio dado aos casais e à famílias com 
dificuldades na escola, através aulas de 
explicações grátis aos petizes. 

MENSAGEM AOS ANGOLANOS: 
BUSQUEMOS DEUS
Num momento em que o País vai 
consolidando os seus processos de 
paz e de democracia, e numa altu-
ra também em que algumas famílias 
vão regressando definitivamente ao 
País, o pastor Américo deixou uma 
mensagem: «como angolano, vi o so-
frimento do povo angolano e orámos 
muito para o povo angolano, mesmo 

estando fora. A minha mensagem vai 
no sentido de o povo continuar a 
buscar Deus. Orámos para as auto-
ridades do País para a unificação e 
incentivamos os jovens a estudar para 
se tornarem alguém na vida. Em Maio, 
fizémos um culto de paz e das nos-

sas orações desejamos que Angola 
se torne uma nação para a qual as 
pessoas corram, num sinal de bênção. 
O amor ao dinheiro é a raiz de todo 
o problema, mas uma vez bem gerido 
é uma bênção». ❚

Cultura

COM 80 POR CENTO DE ANGOLANOS

COMUNIDADE CRISTÃ EVANGÉLICA “ADONAI” PRESENTE AO SERVIÇO DE DEUS
Fotos: Adriano Fernandes

O pastor Américo da Fonseca Marques, angolano do bairro B.O. em Luanda, lidera a igreja evangélica ADONAI, 
que, para ele, “dirigir uma igreja em Portugal constitui uma grande bênção e plano de Deus”. As instalações 
da igreja, situadas no Rio de Mouro, e reconstruídas há quatro anos a partir de uma velha oficina abandonada, 
são hoje ponto obrigatório dos filhos de Deus que moram na ferroviária da “linha de Sintra e arredores.

Pastor Américo da Fonseca Marques.
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A ministra da Cultura, Rosa Cruz e 
Silva, pediu em Cabinda para que 

as instituições públicas e privadas pro-
movam incentivos que visam apoiar 
os escultores e pintores, com vista ao 
enriquecimento das artes. Rosa Cruz e 
Silva fez esta declaração na abertura da 
exposição BAI Arte, numa das unidades 
hoteleiras da cidade. A ministra elo-
giou a iniciativa da instituição bancária, 
na promoção e divulgação da cultura 
nacional, tendo referido que “a cultura 
de um povo é identificada de várias 
maneiras onde também se destacam 
a criatividade dos escultores e pinto-
res que projectam nas suas obras a 
realidade do País”. Rosa Cruz e Silva 
afirmou que a exposição “demonstra 
a verdadeira realidade de como uma 
instituição pode aliar-se aos esforços 
do Executivo no apoio aos criadores 
das artes”. Rosa Cruz e Silva defendeu 
a abertura de espaços onde os bens culturais possam estar expostos aos 

cidadãos, nos centros urbanos e nas 
periferias “porque são lugares onde as 
pessoas vêm o alimento da alma”. A 
titular da pasta da Cultura elogiou o 
trabalho dos artistas da região norte 
do país, pela criatividade, inovação e 
história que representam. Para a minis-
tra, o crescimento social e económico 
de um País não pode estar dissocia-
do do desenvolvimento cultural, tendo 

reafirmado que “os artistas que pro-
duziram as peças expostas precisam 
de um mercado de forma a reactivar 
o comércio, fonte do crescimento e 
aumento dos seus rendimentos”.

PRODUÇÃO DE OBRAS 
EM BRAILLE
O vice-ministro da Cultura, Cornélio 
Caley, mostrou-se preocupado com a 
ausência de obras literárias em Braille, 
para a efectivação dos vários projec-
tos em curso. Durante a cerimónia de 
abertura da Feira do Jardim do Livro 
Infantil, o governante assegurou que 
o seu pelouro está empenhado na 
resolução deste desafio que constitui 
preocupação da sociedade. Para tal, 
o Vice-ministro da Cultura apelou a 

todos os especialistas do sector no 
sentido de empenharem-se na mesma 
causa, que visa responder as necessi-
dades dos portadores de deficiência 
visual. Cornélio Caley reconheceu que 
muitos eventos culturais que mere-
ciam a presença dos portadores de 
deficiência, não são efectivados devido 
a falta de materiais afins. ❚

A actividade editorial no País está 
em crescente desenvolvimento, 

fruto do aumento de editoras nacio-
nais e de novos autores, considera 
a directora da Biblioteca Nacional, 
Maria José Ramos, adiantando que 
ainda existem dificuldades com al-
gumas tiragens, mais o quadro é 
evolutivo e poderá ser fortalecido 
com a implementação da política do 
livro. “De forma geral percebe-se que 
nós temos uma actividade editorial 
crescente, na medida em que têm es-
tado a surgir novas editoras e novos 
autores”, referiu a directora, conside-

rando bastante promissor o mercado 
literário angolano. Advertiu sobre a 
necessidade de se apoiar e melhorar 
a capacidade das editoras no que diz 
respeito a tiragens, para que pos-
sam servir melhor o mercado. “Apesar 
de considerar crescente o quadro, 
temos que concordar também que 
o número de editoras ainda não é 
suficiente”, referiu, acrescentando ser 
importante que as mesmas sejam 
igualmente dotadas de capacidade 
financeira para, eventualmente, ofe-
recerem maior número de publica-
ções e qualidade. ❚

U ma tertúlia para apresentação da 
reedição da obra poética do an-

golano António Jacinto (1924-1991) foi, 
recentemente, realizada em Vila Nova 
de Cerveira, com as participações de 
Luandino Vieira, Irene Guerra Marques 
e Pires Laranjeira. Organizada pela Por-
ta XIII e pela Associação Poética de 
Todas as Artes, a tertúlia consistiu em 
conversa, convívio cultural e declama-
ção de poesia. António Jacinto, nasceu 
a 28 de Setembro de 1924 e faleceu 
em Lisboa, a 21 de Junho de 1991, 
fez os seus estudos no Golungo Alto 
e em Luanda, onde concluiu, no liceu 
Salvador Correia, o curso complemen-
tar de Ciências. Antigo empregado de 
escritório e técnico de contabilidade, 
António Jacinto destacou-se como 
poeta e contista da geração Mensa-
gem e como membro do Movimen-
to de Novos Intelectuais de Angola. 
Colaborou com produções suas em 
diversas publicações, nomeadamente 
“Notícias do Bloqueio”, “Itinerário” e “O 
Brado Africano”. Por questões políticas 

foi preso em 1960, sendo desterrado 
para Campo de do Tarrafal, em Cabo 
Verde, onde cumpriu pena até 1972, 
ano em que foi transferido para Lis-
boa, sendo-lhe imposto o regime de 
liberdade condicional, por cinco anos. 
Em 1973 evadiu-se de Portugal e foi 
para Brazzaville, onde se juntou à guer-
rilha do MPLA. Após a independência 
de Angola foi co-fundador da União 
de Escritores Angolanos, e participou 
activamente na vida política e cultural 
angolana, sendo ministro da Cultura de 
1975 a 1978. Ganhou vários prémios, 
nomeadamente o Prémio Noma, Pré-
mio Lotus da Associação dos Escritores 
Afro-Asiáticos e Prémio Nacional de Li-
teratura. Em 1993, o Instituto Nacional 
do Livro e do Disco (INALD), instituiu 
em sua homenagem o “Prémio Antó-
nio Jacinto de Literatura”. Publicou as 
seguintes obras: “Poemas” (1961); “Vovô 
Bartolomeu” (1979); “Em Kilunje do Go-
lungo” (1984); “Sobreviver em Tarrafal 
de Santiago” (1985, 2ªed.1999); “Prome-
teu” (1987); “Fábulas de Sanji” (1988). ❚

ANTÓNIO JACINTO 
REEDITADO EM PORTUGAL

CRESCE PRODUÇÃO LITERÁRIA

MINISTRA DA CULTURA PROMOVE INCENTIVOS
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DEFINIÇÃO DAS FRONTEIRAS DO NORDESTE DE ANGOLA (Parte I)
Por: Dr.º Óscar Guimarães (Revista TVEJA – 2006).

Afinal quem eram os Lundas? E quem era o MUACHIÂNVUA, o seu famoso imperador? Reza a tradição 
que foram povos BUNGOS que, em meados do século XVI, fundaram o REINO DA LUNDA, nas margens do 
rio CAJINDICHI, sob a chefia de IALA MAKU (Mãe das pedras).

CONHEÇA A HISTÓRIA DE ANGOLA, NOSSA TERRA

Os povos do reino agrupavam-se em 
várias aldeias. Os chefes das povoa-

ções eram todos parentes uns dos outros 
e votavam grande amizade e consideração 
ao mais velho, entre eles o IALA MAKU. 
Este, a pouco e pouco, foi impondo a 
sua chefia imediata. Devido a harmonia 
e amizade em que viviam os chefes des-
tes Bungos, o reino tornou-se conheci-
do por LUNDA, expressão que significa, 
precisamente, amizade (Lunda ou Runda). 
O sucessor do velho IALA chamava-se 
CUNDE e teve, da primeira mulher, dois 
filhos: TXINGÚRI E TXINHAMA e uma filha: 
LUÉGI. Ao morrer, CUNDI deixou o “lucano” 
(pulseira que simbolizava o poder) à sua 
única filha, LUÉJI, deseherdando, tanto o 
primogénito, TXINGÚRI, como TXINHAMA, 
como castigo por eles serem muito desor-
deiros e por lhe terem faltado ao respeito. 
LUÉGI, era ainda muito nova mas, ajudada 
pelos velhos Muatas, lá ficou a adminis-
trar os interesses do Estado. Ora foi esta 
rainha, LUÉGI, \que veio a casar-se com o 
corajoso caçador Tchibinda ILUNGA, neto 
do célebre MBÍLI TCHÍLUE fundador do 
segundo império Luba, e filho de MU-
TONDO MUCULO (Árvore Velha), por cuja 
morte o estado Luba se desfez. ILUNGA 
tomou as rédeas do governo e veio a 
ser considerado, entre os LUNDAS, como 
o herói nacional e o verdadeiro fundador 
do império. Estávamos no inicio do século 
XVII E ILUNGA era agora o MUATIÂNVUA. 
Cabe aqui esclarecer que a palavra MUA-
TIÂNVUA significa: O Senhor das Riquezas, 
ou o Senhor das terras ou, mais à letra, 
aquele detem:

MUATA = Senhor

IÁ = de

ÂNVUA (de KÚ-ÁVUA) = possuir (riquezas).

Quem olhar para um mapa da região 
apercebe-se que esta é sulcada por deze-
nas de rios e ribeiras que a dividem em 
fatias longitudinais. Esta particularidade 
geográfica, isolava os territórios entre si, 
o que iria conferir características muito 
especiais ao império que iria formar-se 
e aos acontecimentos que se seguiriam. 
Logo por altura do casamento de LUÉGI, 
TCHINGÚRI, descontente, reuniu os seus 
partidários, atravessou o Kassai e mar-
chou até ao rio Kwango cujo curso subiu. 
Tomou, depois, o curso do rio Kwanza 
e chegou a Luanda já comandando um 
numeroso exército que foi formando pelo 
caminho. Aí fez uma aliança com o Gover-
nador português, Manuel Pereira Forjaz, 
a quem ajudou nas lutas contra alguns 
potentados do interior. Em troca, o go-
vernador ofereceu-lhes terras férteis entre 
AMBACA E GOLUNGO ALTO e conferiu-lhe 
o título de JAGA (Grande chefe militar, 
General). Mas Tchingúri veio a fixar-se, 
definitivamente no ALTO LUI, e o seu povo 
extendendeu-se, em seguida entre o LUI 
e o KWANGO, ou seja a fértil região do 
KASSANGE, onde fundou um novo Estado, 
o JAGADO DOS BÂNGALAS.

Entretanto, a partida de TCHINGÚRI, da 
MUSSUMBA, criou dissensões entre os 

Lundas. Havia quem defendesse TCHIN-
GÚRI, e havia quem o condenasse. É neste 
contexto que uma tia de LUÉGI, ANGUINA 
CAMBAMBA, pediu ao MUATIÂNVUA que a 
autorizasse a ir ao encontro de TCHINGURI 
para o trazer de volta a fim de ser casti-
gado. Mas, ILUNGA, suspeitando que as in-
tenções de ANGUINA CAMBAMBA eram as 
de se juntar a TCHUNGÚRI e sentindo-se 
inquieto com a presença de descontentes 
na sua Mussumba, decidiu autorizar a par-
tida, não apenas da NAKAMBAMBA, mas 
de todos os que quisessem acompanhá-la. 

Conta-se que NAKAMBAMBA ao receber, 
através de LUÉGI, a autorização de par-
tida, teria dito: “ Nós íamos para trazer 
CHINGÚRI e não para ficarmos lá com 
ele”. Ao que LUÉGI teria respondido que o 
MUATIÂNVUA não os queria tornar a ver, 
acrescentando: “- AIÔKU Á KU TCHINGÚRI” 
AIA ÔKU KUA KU TCHINGÚRI).

Do termo “ AIÔKU” empregado por LUÈ-
GI pretende-se explicar a etimologia de 
COKWE (Ka-Cokwe / Tu-Cocwe) designa-
ção aplicada àqueles que participam na 
peugada de TCHINGÚRI. O grupo dos que 
aproveitavam a ordem para sair do reino 
era numeroso e incluía, entre outras, as 
gentes de AMDUMBA, de TCHINHAMA e 
de ANDUMBA-UÁ-TÊMBUE. Assim, os dis-
sidentes partiram chefiados por ANDUM-
BA-UÁ-TÊMBUE e, depois de uma marcha 
acidentada em que tiveram que dar luta 
a povos que teimavam em barrar-lhe a 
passagem, acabaram por fixar-se nas ca-
beceiras do RIO KWANGO.

Chegados ao ALTO KWANGO, os QUIOCOS 
modificaram a sua organização política e 
os vários muatas separam-se do jugo de 

ANDUMBA-UÁ-TÊMBUE e passaram a viver 
independentes entre si com as gentes 
que governavam. Entretanto, a partida de 
TCHINGÚRI e de ANDUMBA-UÁ-TÊMBUE 
provocou grande apreensão na corte do 
MUATIÂNVUA. Receava-se que qualquer 
deles voltasse para vingar os opróbrios 
sofridos. Com esta preocupação, LUÉGI 
convidou seu primo, CANDUMBA, a ca-
minhar com a sua gente para OESTE em 
demanda de novas terras e à conquista 
de povos, formando assim um estado 
tampão, para se opor ao regresso dos 
descontentes. Mais tarde, seguindo a mes-
ma linha de pensamento, o Muatiânvua 
IANVU enviou uma expedição para o SU-
DESTE, sob o comando de MUASSUPA 
CANHIMBO ( OU CANHENVO) à conquista 
de novos domínios para o IMPÉRIO LUN-
DA. Canhimbo, depois de duras batalhas 
travadas com os povos IZAS e SIRES, fi-
xou a sua capital junto do lago Moero. 
Deu a este capital nome de LUNDA, em 
homenagem ao reino de onde provinha. 
O vasto império criado por CANHIMBO 
estendia-se para além do rio ZAMBEZE. 
Este CANHIMBO tomou, para si, e para 
os seus descendentes, o nome de MUATA 
CAZEMBE, e os povos deles dependentes 
eram conhecidos por LUNDAS CAZEMBE. 
Mas voltemos aos Quiocos de ANDUM-
BA-UÁ-TÊMBUE: Como vimos, quando 
chegados ao ALTO QUANGO, os Muatas 
separaram-se. O primeiro a separar-se de 
ANDUMBA-UÁ-TÊMBUE foi TCHISSENGUE, 
filho da NACAMBAMBA, que foi constituir 
o seu Estado mais para o Norte, já em 
terras de Quimbundu, quilolo do Mua-

tiânvua. TCHISSENGUE foi considerado o 
mais importante dos Cokwe e o seu nome 
passou a ser um título do CHEFE DO 
ESTADO DOS COKWE, tal como tinha sido 
o de César, em Roma. Só depois disso é 
que as gentes de TCHINHAMA, de AN-
DUMBA e dos outros muatas começaram 
a descer os rios para norte e, entre 1857 
E 1860 já alguns grupos de COKWE sob o 
comando de chefes resolutos como TCHIS-
SENGUE, MOXICO, TCHINHAMA, CONGOLO 
E MUCANJANGA se tinham fixado entre 
o LUANGE e O CHIUMBE, até cerca de 9º 
de latitude Sul. Outros avançaram mesmo 
até à confluência do LULUA com o CAS-
SAI. RESUMINDO: os COKWE, a partir do 
ALTO KWANGO espalharam-se em várias 
direcções, e por todos os recantos da 
Lunda, dando origem, por misceginação 
com os Lundas de Xacambunge e de 
Quimbundo, aos cossas e Nungos. Estes, 
por sua vez, por misceginação com os 
Cokwe do Sul, deram origem aos Luenas 
e aos Angombes, e assim sucessivamen-
te. A LUNDA era, pois, um complexo de 
povos. Uns originários e dependentes dos 
Lundas da Mussumba, outros originários 
e independentes e outros, finalmente, de 
proveniência diferente e de obediência 
ou não ao Muantiânvua. A lunda chegou 
a ocupar o vasto território situado entre 
o rio Kwango e o lago Moero, e esten-
dendo-se a Sul, para além do rio Luena 
e atravessando o Zambemze e atingindo, 
ao Norte, os 5º de latitude. Mas, como diz 
o ditado, quanto maior é a nau maior é 
a tormenta. A particularidade geográfica 
de que falamos isolava, de certo modo, 
as províncias umas das outras e, a pouco 
e pouco, o império desagravava-se. Está-
vamos já no século XIX e os negócios 
do estado Lunda não corriam bem. Os 
COKWE de ALÉM CASSAI apertavam o 
cerco à mussumba, a situação do reino 
tornava-se crítica e o Muatiânvua neces-
sitava de auxílio.

E os EUROPEUS? Que faziam nessa época? 
Que papéis eles desempenharam neste 
contexto? Voltemos um pouco atrás: Des-
de o século XV que os portugueses, e 
outros povos que frequentavam a Costa 
Ocidental do Continente Africano, acalen-
tavam a ideia de atingir a Costa Orien-
tal por via terrestre. Isso facilitar-lhes-ia o 
acesso a Índia. Porém, as dificuldades eram 
grandes, e um dos motivos de desânimo 
era o relativo desconhecimento das dis-
tâncias. De facto, só no princípio do sé-
culo XVIII foi inventado o relógio de mola 
transportável, podendo ser usado até nas 
embarcações, e foi nessa invenção que, 
aliada aos trabalhos do francês GUILLAU-
ME DELISLE, tornou possível a mediação 
das longitudes com relativa precisão. E 
foi a partir daí que cresceu o entusiasmo 
pelas expedições de investigação com o 
fim de dar a conhecer ao Mundo o inte-
rior do Continente Africano e estabelecer 
contactos e relações comerciais com os 
povos que o habitavam.

Continua no próximo número
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O general Pedro Neto foi, este mês, 
como novo presidente da Federa-

ção Angolana de Futebol (FAF), para o 
período 2011/2012, depois de vencer as 
eleições realizadas no dia 16 do corrente, 
com 58 votos a favor, contra 27 do seu 
opositor, o empresário Artur de Almeida 
Silva. O general ganhou folgadamente nos 
círculos provinciais de Benguela, Cabinda, 
Cunene, Huíla, Kwanza-Norte, Luanda, Ma-
lanje, Moxico e Zaire, enquanto perdeu no 
sufrágio nos círculos do Kuando-Kubango 
e Kwanza-Sul. Após a homologação e a di-

vulgação dos resultados eleitorais, o novo 
presidente da FAF, Pedro Neto, disse que 
aguarda por uma Assembleia-geral extra-
ordinária para apresentação do relatório 
e contas do elenco anterior. “Tranquila-
mente, vamos aguardar pela tomada de 
posse para gizar um plano de trabalho e 
coordenar com os elementos da direcção 
cessante quais as principais actividades 
que devem ser levadas a cabo, para dar 
continuidade aos principais problemas li-
gados à Selecção Nacional de Futebol de 
Honras”, esclareceu. ❚

O crescente interesse de clubes 
russos e turcos em Mateus não 

desmobilizou o Nacional da Madeira, 
apostado em renovar o contrato com 
um dos seus mais preponderantes jo-
gadores. Em declarações à sua página 
pessoal na internet, Mateus confirma o 
seu interesse em permanecer no Na-
cional da Madeira, apesar das notícias 
que o colocam muito perto de uma 
transferência para o estrangeiro: «Como 
sempre disse, o que conta é o que está 
assinado. E, no meu caso, o que está 
assinado é um contrato com o Nacional. 
Sobre a possibilidade de renovar esse 
contrato, o que posso dizer é que o 
assunto está entregue ao presidente e 
às pessoas que gerem a minha carreira. 
E, por isso, considero que o assunto está 
bem entregue. Se houver acordo entre 
as partes, então assinarei novo contra-
to, com muito gosto, porque sinto-me 
bem no clube, sempre fui bem tratado, 
sinto que sou um jogador importante e, 
francamente, o Nacional é, actualmente, 
um dos melhores clubes da Liga. Não 
tenho motivos para não querer renovar. 
Sou um jogador ambicioso, mas a mi-
nha maior ambição é dar estabilidade à 
minha família. E tenho essa estabilidade 
na Madeira e no clube onde estou», 
disse Mateus, à sua assessoria de co-
municação, em declarações que podem 
ser consultadas na sua página oficial.

J ussane, a promessa que então ao serviço 
dos juniores do Vitória de Guimarães 

foi motivo de uma reportagem do Jornal 
Mwangolé (vide edição Janeiro/Fevereiro 
de 2009), é dos três novos reforços para 
a equipa do Inter de Luanda, visando o 
“assalto” à revalidação do Girabola e uma 
presença condigna na Taça da Confedera-
ção. Jussane assinou um contrato válido por 
três anos e meio. Apesar de a lei portuguesa 
o ser favorável, como adiantámos na altura, 
Jussane da Costa recusara integrar as selec-
ções jovens portuguesas, decidindo manter 
a nacionalidade angolana, pois a oportuni-
dade que tanto ansiava era o de representar 
Angola, o seu maior sonho. Num jogo de 
antecipação, a Federação Angolana de Fu-

tebol contou já com o atleta nas equipas 
nacionais jovens, tendo sido até já convo-
cado pelo treinador Lito Vidigal para servir 
a equipa nacional de honras (os Palancas 
Negras). Nascido em 1990, no Kwanza-Sul, 
Jussane é seguramente um nome a ter em 
conta no futuro dos Palancas Negras, naqui-
lo que o atleta considerava como sendo o 
seu grande sonho do ponta-de-lança. Vindo 
a Portugal quando tinha apenas dois anos 
de idade, em Guimarães, onde se firmou, 
Jussane era acarinhado porque era uma for-
te esperança para a equipa vimarense. Pela 
sua compleição física e um goleador nato, 
com ainda grande margem de progressão, 
era um “produto” que se encomendava, es-
crevíamos. ❚PEDRO NETO VENCE ELEIÇÕES NA FAF

MATEUS FIRME NO NACIONAL
MAS COM PORTAS ABERTAS

MARCO AIROSA 
REGRESSA AO 
NACIONAL
Por outro lado, Marco Airosa está de 
regresso ao Nacional da Madeira da pri-
meira liga portuguesa. Depois de duas 
épocas emprestado ao Desportivo das 
Aves, da II Liga, o internacional angolano 
recebeu “luz verde” para reintegrar o 
plantel nacionalista, tendo em vista as 
eliminatórias da Liga Europa. O lateral, 
satisfeito com a reintegração no Na-
cional da Madeira, justificou o êxito na 
carreira com a boa época protagonizada 
ao serviço do Aves. “Estive emprestado 
ao Desportivo das Aves, onde fiz uma 
boa época e fui utilizado em todos os 
jogos. Agora, vou regressar ao Nacional 
da Madeira, onde espero me afirmar, 
reconquistar o meu lugar, para que 
possa continuar a merecer a presença 
na selecção angolana e poder ajudar o 
meu país a garantir a qualificação ao 
CAN de 2012”, disse Airosa. ❚

O atleta do Benfica Milder de Oli-
veira conquistou, no dia 17 de 

Junho, o título mundial de Kickboxing 
em 66,7 quilos. O cinto de campeão foi 
entregue pelo presidente do clube da 
luz, Luís Filipe Vieira. O atleta angolano, 
mais conhecido por “Laranjinha”, dis-
cutiu o título com o espanhol Daniel 
Leon, levando a melhor no conjunto 
dos assaltos. No final, a vitória foi na-
turalmente dada a Milder de Oliveira 
para regozijo dos presentes no Pavilhão 
Império Bonança, onde decorreu o de-
signado “Showfight 4”. ❚

O ex-benfiquista Mantorras assinou 
um contrato válido por sete me-

ses com a equipa do 1º de Agosto. No 
final do período, caso ambas as partes 
estejam de acordo, o contrato poderá 
ser prorrogado. Mantorras é um dos 
reforços “militar” para segunda volta do 
Girabola. O avançado, que começou a 
sua carreira no Progresso do Sambi-
zanga antes de passar pelo Alverca e 
o Benfica de Portugal, realiza o sonho 
de jogar no 1º de Agosto, clube que 
sempre foi adepto. Com 29 anos de 
idade, Mantorras, campeão africano de 

sub-20 em 2001, regressa a Angola após 
12 anos em Portugal, onde se tornou 
num dos jogadores mais mediáticos, 
tendo conquistado um título de cam-
peão português. ❚

O futebolista internacional angolano Djalma Abel Campos 
assinou com o Futebol Clube do Porto de Portugal um 

contrato de cinco anos válido a partir da próxima época. O 
atacante de 23 anos de idade representou na época finda o 
Marítimo e, apesar dos numerosos convites, preferiu assinar 
pelos “dragões” um contrato que inclui uma cláusula de 
rescisão de 30 milhões de euros. Filho do ex-internacional 
angolano Abel Campos, que além do Petro de Luanda, 
também jogou no Sport Lisboa e Benfica, Djalma ingressou 
no Marítimo em 2004 saído do Alverca. ❚

O Sporting de Portugal está interessa-
do em abrir academias destinadas às 

áreas social e desportiva no Huambo e 
em Luanda, revelou o seu presidente de 
direcção, Luís Godinho Lopes. “O Sporting 
entende que Angola é um excelente sítio 
para desenvolver este projecto. É funda-
mental ter uma componente social para 
concentrar entre 500 e 600 crianças”, disse 
o dirigente. O presidente dos leões visitou 
o País para formalizar parcerias com Spor-
ting de Luanda para desenvolver o projecto. 
Luís Godinho Lopes anunciou igualmente 

a ida, já este ano, a Angola do plantel do 
Sporting para efectuar um jogo amistoso, 
mas evitou avançar a data e o adversário. 
A direcção do Sporting, garantiu, apresenta, 
no dia um de Julho, estrutura de funcio-
namento da Academia. Uma das apostas 
do presidente do Sporting de Portugal é 
reactivar o homólogo de Luanda. “Um dos 
nossos propósitos é reactivar o Sporting de 
Luanda, com parcerias de desenvolvimento 
de um projecto de academias. O Sporting 
escolheu Angola para o início deste pro-
jecto”, disse. ❚

MUNDIAL DE KICKBOXING EM 66,7 KG

ANGOLANO MILDER DE OLIVEIRA CAMPEÃO

SPORTING CONSTRÓI ACADEMIAS 
EM LUANDA E NO HUAMBO

MANTORRAS REGRESSA A ANGOLA 
PARA JOGAR NO 1º DE AGOSTO

FC PORTO GARANTE DJALMA

DEPOIS DE RECUSAR SELECÇÃO LUSA

JUSSANE JOGA NO INTER DE 
LUANDA POR MAIS DE 3 ANOS
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O Tony Kikanga tem sonhos, mas a idade, se 
calhar, já começa a dificultar…
Não tenho muitos sonhos, pois ganhei tudo o que 
havia como pugilista. Venci títulos diferentes e só não 
ganhei outros por falta de sorte e porque não fui bem 
acompanhado. Fui campeão de África e ganhei tudo 
em Portugal, país onde me tornei muito conhecido 
e que ficou pequenino para o meu bolso. Vencer o 
título da UBC é uma etapa. A idade não é um grande 
problema. Veja o caso do Hollyfield, que tem 50 anos 
e anda a bater as crianças. O George Foreman ficou 20 
anos sem lutar e, quando voltou, ganhou o campeão 
mundial. Recuando no tempo, o Mohamed Ali lutou 
até aos 40 anos.

Qual é o segredo para essa performance?
A idade não é problema desde que se tenha uma vida 
regrada, seja um bom pai de família, não saia muito à 
noite, em suma, desde que tenha algo que “dou para 
vender”.

Ainda não pensa pôr fim à carreira?
Depende. Por exemplo, quando digo que este é o meu 
último ano, convencem-me, dizendo que ainda não posso 
deixar, por ser o campeão em título. Na rua, as pessoas 
puxam por mim e tenho de fazer a vontade delas. Sou 
um pugilista que toca no coração das pessoas. Quando 
luto, todos sabem e ficam preocupados comigo, tanto 
em Portugal, quanto em Angola.

Ganhou muitos títulos. Já pode dizer que vive do 
boxe?
Ganhei muita coisa desde que estou no boxe, amigos, 
sobretudo. Em Portugal, sou bem referenciado pelo que, 
de fome não morro, mas tenho de trabalhar. Não vale a 
pena pensar que o dinheiro que ganhei dá para toda 
a vida. Quero ficar ligado ao boxe, mas nunca pensei 
em ser treinador e lutador ao mesmo tempo. O futuro 
pertence a Deus, mas sempre sonhei ter o meu próprio 

ginásio e formar miúdos. Quando falo de ginásio, não é 
apenas para o boxe, mas também para o kickboxing, o 
vale tudo, o halterofilismo, etc. Não sei se sabem, mas 
também luto kickboxing e vale tudo.

Como avalia a modalidade no País? 
Não poderei responder a essa questão, pois estou dis-
tante da realidade angolana e corro o risco de ferir 
sensibilidades. 

Há condições e potencial para, daqui a algum 
tempo, aparecerem atletas capazes resgatar 
a história de um António Kikanga ou de um 
Manuel Gomes? 
O boxe em Angola não vai morrer porque o Gomes 
abandonou recentemente em Portugal ou porque o 
Kikanga vai abandonar proximamente. 

Ao que se sabe, há alguns anos, teve dificuldades 
para se afirmar em Angola…
A população sempre me aceitou. Hoje, sou o pugilista 
mais querido de Angola Em Portugal, dividi a populari-
dade com o Mantorras, apesar dele ser futebolista. Não 
passo despercebido em qualquer esquina, nem saio de 

casa para tomar um café sem ser reconhecido. Em Angola, 
nos dias que correm, sinto a mesma coisa. Por onde 
passo, sabem que aquele é o Kikanga. A popularidade 
em Portugal era tanta que, há alguns anos, a minha 
casa era como se fosse o Consulado de Angola. Todo o 
angolano que estivesse perdido era conduzido para lá.

Sempre que fala de Angola, fá-lo também de 
Portugal. Fica-lhe difícil separar os dois países? 

Sim, na medida em que vivo em Portugal há muitos 
anos. As minhas malas estão já arrumadas para regressar 
a Angola, mas não posso falar mal de Portugal. Não 
posso cuspir no prato em que como, já que aquele país 
me recebeu e tratou bem. Os meus filhos e a minha 
mulher são portugueses e aquela terra estará sempre 
no meu coração, apesar de não a poder comparar com 
Angola, onde nasci, onde estão os meus amigos. Claro 
que antigamente era mais conhecido em Portugal e na 
Europa do que aqui, mas essa fase já passou. 

Já não é assediado para se nacionalizar 
português?

Todo o angolano há mais de dez anos em Portugal 
tem direito a nacionalizar-se como português. Sou dos 
poucos angolanos que rejeitou a nacionalidade portu-
guesa, apesar de me oferecerem de tudo, inclusive a 
possibilidade de pertencer à selecção local. Sempre disse 
que preferia manter a minha nacionalidade angolana, 
por questões de patriotismo.

Pararam as tentativas de içar a bandeira 
portuguesa ao invés da angolana quando ganha 
um título?  

Sempre rejeitei isso. Sentem orgulho de mim. Às vezes, 
chamam-me o português António Kikanga, mas rectifico. 
Saí do Boavista porque mandei parar o hino de Portugal; 
o presidente não gostou e deu-me a carta de rescisão. 
Como haviam muitos clubes interessados em mim, fui 
para o Futebol Clube do Porto. ❚

TRÓFEU MUNDIAL DE BOXE CONSERVADO

TONY KIKANGA DEDICA TÍTULO AO POVO ANGOLANO
O pugilista angolano Tony Kikanga venceu, como prometera, o combate de boxe profissional na versão do Conselho 
Universal de Boxe (UBC), no Teatro Sá da Bandeira, no Porto, no dia 25 de Junho, diante do romeno Stan Eugen, na 
categoria de semi-pesados de 76 kg, conquistando o título mundial da categoria, que conserva desde 1999. Kikanga 
ganhou por “knock out” ao sexto “round”, e dedicou a vitória ao Povo Angolano. O combate foi animado com uma 
enorme assistência de apoiantes angolanos, que transformaram o recinto numa festa “mwangolé”, engalanada com 
as cores da bandeira nacional. E quando entoou o hino, o orgulho nacional recrudesceu ainda mais…

O campeão mundial da versão UBC disse ser este “o 
maior título da carreira, que serve para honrar o meu 

País (Angola), as pessoas que me protegem e os que estão 
comigo”. Numa recente entrevista ao correspondente do 
Jornal Mwangolé em Luanda, Tony Kikanga afirmara que a 
sua carreira ia de vento em popa. “Graças a Deus, todos os 
anos luto para um título mundial. Lutei por oito diferentes 
títulos mundiais e sempre tenho a graça e sorte de ganhar. 
Tenho a honra de trabalhar com um grande “manager”, o 
Manolo, que me leva sempre a disputar um título mundial. 
Estou sempre no activo e, se calhar, sou o único angolano 
em competição ao mais alto nível”. Questionado para quando 
combater numa versão mais competitiva, esclareceu que a 
categoria em que actua ser bastante competitiva: “o boxe 

profissional está dividido em terceira, segunda e séries. Em 
termos de cinturão, fiz o título IBS (uma versão americana), 
na Sérvia, e da IBO (outra versão americana), na Bósnia. Em 
suma, apenas me faltam duas versões que são a WBA e WBC. 
Contudo, tenho de trabalhar muito para lá chegar, apesar de 
estar muito perto, pois quando o pugilista compete na UBC 
(União de Boxe Universal ou Conselho Mundial de Boxe), está 
dentro da WBA e pertence ao Conselho Mundial de Boxe 
(WBC)”, disse. Com esta vitória, Kikanga, de 39 anos, garante 
que vai prosseguir com a carreira. Nesse sentido, quer pôr 
rapidamente o novo título em jogo, sendo pretensão que a 
próxima defesa do título seja já disputada a 28 de Agosto, 
servindo para homenagear a figura do Presidente angolano, 
José Eduardo dos Santos, que comemora anos nessa data. 

Entrevista a Kikanga

A ngola vai estar representada por três 
atletas no Campeonato do Mundo de 

Canoagem, a decorrer de 18 a 21 de Agosto 
próximo, em Budapeste, capital da Hungria, 
onde a meta do combinado nacional passa 
por melhorar a prestação anterior. Trata-se 
dos atletas Alério Victor, Josemar Andrade, na 
categoria de paralímpico, em caiaque, e Fá-
tima António, única representante da classe 

feminina, todos eles igualmente integrantes 
da selecção que prepara os X Jogos Africanos 
de Maputo (Moçambique), em Setembro. De 
acordo com o presidente do conselho téc-
nico da Federação Angolana dos Desportos 
Náuticos, Francisco Freire, antes do embarque 
para o “palco” do Mundial, a selecção ango-
lana vai treinar, em Alexandria, a convite da 
Federação Internacional de Canoagem (FIC). ❚

ANGOLA DISPUTA MUNDIAL DE CANOAGEM

A Selecção Nacional Sénior Masculina de 
Hóquei em Patins ficou na quarta posi-

ção do Torneio Internacional de Blanes (Es-
panha), após perder diante da formação da 
Catalunha, por 3-0, na marcação de grandes 
penalidades. Durante o tempo regulamen-
tar, as equipas encontravam-se empatadas 

a duas bolas. Para atingir a meia-final, o 
conjunto angolano derrotou a selecção da 
Suiça, por 2-0, e o Clube de Blanes, por 3-1. 
O combinado nacional está a preparar a sua 
participação no campeonato do mundo a 
disputar-se de 24 de Setembro a 1 de Ou-
tubro, em San Juan, na Argentina. ❚

HÓQUEI EM PATINS 

ANGOLA EM QUARTO TORNEIO DE BLANES

http://www.antoniosalsinha.com
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